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INTRODUÇÃO 
Bem-vindo  à sua jornada  pelos serviços ecossistêmicos (SE) com o Forest Stewardship  Council® (FSC®)! 

 

Contexto  

 
  Procedimento SE 

O Procedimento  de Serviços Ecossistêmicos (Procedimento  SE) do FSC é um quadro  voluntário  que facilita  ligações  diretas  entre  empresas 

e gestores florestais que administram florestas certificadas  pelo FSC. Através do Procedimento SE, os gestores florestais demonstram 

impactos positivos num ou mais dos seguintes serviços ecossistêmicos 

O Procedimento SE permite também que os gestores florestais e os patrocinadores utilizem os impactos dos serviços ecossistêmicos de 

diversas formas, incluindo a apresentação  de alegações relativas aos serviços ecossistêmicos, nas quais promovem esses impactos 

como parte da sua estratégia de sustentabilidade mais ampla. 

 

Impacto Verificado  

O Impacto Verificado  abrange  todo  o sistema operacional,  incluindo o Procedimento de SE e os elementos de apoio  (como este guia), 

que permite às empresas e outras organizações referir os impactos dos SE quando  necessitam de dados e comunicação  de elevada 

integridade sobre o clima, a biodiversidade e projetos de SE baseados nas florestas. O FSC dispõe de um repositório online que contém 

vários recursos para o reforço de capacidades no âmbito do Impacto Verificado . 

 

Este guia 

 
Público-alvo 

Esta orientação destina -se principalmente às equipas de comunicação, marketing e sustentabilidade de patrocinadores e gestores 

florestais que  trabalham  com impactos  de SE. Também pode  ser útil para  organismos de certificação  ao aprovarem  alegações  de SE feitas  

por  gestores florestais,  e para  prestadores  de serviços da  marca  FSC (TSPs) que prestam  apoio  a patrocinadores  e aprovam  as suas 

alegações  de SE. 
 

 

 

 

 

Quem é um patrocinador? 

Um patrocinador  é uma empresa, um indivíduo, uma fundação  ou uma organização  doadora  que: 

 

1. fornece financiamento  para  um projeto  ou atividade  que conduza à validação  ou verificação  de um impacto  de SE 

dentro de uma unidade de Manejo Florestal certificada pelo FSC; 

2. tenha um acordo  por escrito com o gestor florestal  que defina  o âmbito  e as condições financeiras do patrocínio; 

3. tenha  garantido  a transparência  da  sua transação,  registando -a no Registo de SE do FSC. 

 

Quem é um gestor florestal? 

Um gestor  florestal  é referido  como «A Organização»  no sistema FSC ς trata -se da  pessoa ou entidade  detentora  ou requerente  da 

certificação FSC, sendo, por conseguinte, responsável por demonstrar a conformidade com os requisitos em que se baseia a 

certificação FSC. No contexto deste documento de orientação, um gestor florestal é um detentor de um certificado FSC de Manejo 

Florestal (FM), ou conjunto de FM/Cadeia de Custódia (CoC), ou Manejo Florestal Controlado  (CFM), que tenha cumprido o 

Procedimento de SE e possua um Relatório de Serviços Ecossistêmicos (RSE) válido. 

https://connect.fsc.org/document-centre/documents/resource/316
https://connect.fsc.org/certification/ecosystem-services
http://vi.fsc.org/
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Objetivo  

Esta orientação visa responder aos desafios de comunicação enfrentados por patrocinadores e gestores florestais, bem como pro porcionar 

confiança na utilização de impactos de  SE verificados e validados e nas alegações de  SE associadas. Apoia a implementação da Parte IV: 

Promoção dos impactos de  SE do Procedimento SE (FSC-PRO-30-006 V2). 

 

Termos e definições 

Aplicam -se os termos e definições  incluídos em <FSC-PRO-30-006 Procedimento  de Serviços Ecossistêmicos: Demonstração  de Impacto  e  

Ferramentas de Mercado (V2)> e <FSC-STD-50-001 Requisitos para a utilização das marcas registadas do FSC pelos titulares de  

certificados> . 

Para facilitar  a leitura  e a utilização,  em vez de «A Organização»,  esta orientação  utiliza  «gestor florestal». 

 

Como navegar neste documento 

Este documento de orientação está dividido em três partes. Cada parte está dividida em módulos que podem ser lidos de forma 

independente uns dos outros. 

Å A Parte 1 centra -se na utilização  do mercado  e na comunicação  para  gestores  florestais  e patrocinadores  (Módulos AςC). 

Å A Parte 2 centra -se na ligação  entre  patrocinadores  e gestores  florestais  (Módulos DςF). 

Å A Parte 3 centra -se nas melhores práticas  para  patrocinadores  (Módulos GςH). 

 
Ao longo  deste documento  de orientação,  as informações  para  as duas principais  categorias  de utilizadores  estão  codificadas  por  cores: 

roxo para  patrocinadores  e verde  para  gestores florestais. 

 

Utilização de ícones 

Å Links para  etapas  ou 
cláusulas 
específicas do  
Procedimento SE: 

 

 

Å Um exemplo prático, 
retirado  de um 
projeto  

FSC SE real ou de um 

caso hipotético: 

 

 

Å Estatísticas ou 
tendências 
relacionadas  com 
o 
mercado: 

 

 

Å Técnicas úteis ou 
boas práticas: 

                  

        Link SE PRO                                           Exemplo                                                                 Sabia que?                                                             Dica 

 

Documentos relacionados 

Å FSC-PRO-30-006 V2 Procedimento  de Serviços Ecossistêmicos: Demonstração  de Impacto  e Ferramentas de Mercado  

Å FSC-GUI-30-006a  V2 Orientação  para  a demonstração  dos impactos  dos serviços ecossistêmicos 

Å FSC-STD-50-001 Requisitos para  a utilização  das marcas  registadas  do FSC pelos titulares  de certificados  

Å Guia de Utilização da  Marca  Registada FSC para  Titulares de Licenças Promocionais 

https://connect.fsc.org/document-centre/documents/resource/316
https://connect.fsc.org/document-centre/documents/resource/316
https://connect.fsc.org/document-centre/documents/resource/225
https://connect.fsc.org/document-centre/documents/resource/225
https://connect.fsc.org/document-centre/documents/resource/316
https://connect.fsc.org/document-centre/documents/resource/336
https://connect.fsc.org/document-centre/documents/resource/225
https://connect.fsc.org/document-centre/documents/resource/165


 

  

 

 

PARTE 1 

Utilização no mercado e 
comunicação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

©FSC Canadá  /  Jérémie  Leblond-Fontaine 
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MÓDULO A: UTILIZAÇÕES DOS IMPACTOS DOS SERVIÇOS 

ECOSSISTÊMICOS 
Este módulo  apresentará  as várias  utilizações  dos impactos  dos SE e as respetivas  alegações  de SE. Fornecerá  também  orientações  tanto aos 

patrocinadores como aos gestores florestais sobre como comunicar eficazmente os seus esforços e investimentos para desenvolver 

impactos positivos dos SE através do Procedimento dos SE. 

 

 

Caixa 1. A diferença entre um impacto de SE e uma alegação de SE 
O que é um impacto SE? 

Um impacto  em termos de serviços ecossistêmicos abrange  a manutenção  ou o reforço  dos serviços ecossistêmicos, ou dos 

benefícios  deles decorrentes,  em resultado  da  implementação  de atividades  de Manejo Florestal  responsável. 

ỉ NOTA: O Anexo B do Procedimento de SE contém todos os impactos  que podem ser demonstrados. 

 

Impacto de SE validado 

Um impacto  de SE validado  representa  um plano  viável  para  alcançar  um impacto  positivo  de SE no futuro,  o qual: 

a. tenha sido validado  pelo organismo de certificação  de acordo com o Anexo 8 da norma FSC-STD-20-007; 

b. tem uma validade  de cinco anos a contar  da data  de validação; 

c. está registado  no sistema FSC designado; 

d. serve de base para  a apresentação  de alegações  de SE. 

 

Impacto SE verificado 

Um impacto  SE verificado  é um impacto  positivo  demonstrado  sobre o SE que: 

a. foi verificado pelo organismo de certificação  de acordo com o Anexo 8 da norma FSC-STD-20-007; 

b. é único, intransferível  e não  negociável;  

c. tem uma validade  de cinco anos a partir  da data  de verificação; 

d. está registado  no sistema FSC designado; 

e. serve de base para  fazer alegações  de SE. 

 

ỉ NOTA: Os impactos  SE verificados através deste procedimento permanecem com o titular dos direitos legais ou 
consuetudinários.  As empresas que patrocinam  impactos  SE não podem  transferir  o direito  de fazer  alegações  SE 
para outras partes.  

 

O que é uma alegação de SE? 

Uma alegação  de SE é qualquer  comunicação  escrita, visual ou transmitida  feita  por  um gestor  florestal  ou um patrocinador  que 

se baseie num impacto de SE positivo, verificado ou validado, gerado utilizando o Procedimento de SE. Deve utilizar as marcas 

registadas do FSC. 

Fonte: secção «Termos e Definições» do Procedimento SE 
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Com impactos  verificados  nos serviços ecossistêmicos (SE) e as respetivas  declarações  de SE, dispõe  de: 

provas  de que ocorreu  um impacto  nos serviços ecossistêmicos, desencadeando  ou justificando  pagamentos  por  

serviços ecossistêmicos (PES); 

 

 

Com impactos  em SE validados  e alegações  de SE associadas, pode: 

 

 

 

      

Com impactos  SE verificados  e alegações  SE associadas,  dispõe  de: 

obrigatórias ou voluntárias (incluindo relatórios sobre a pegada de SE de uma empresa) e acompanhamento do 

 

 

 

    

Com impactos  SE verificados  e alegações  SE associadas,  dispõe  de: 

 

evidência  na forma  de verificação  por  terceiros  de um impacto  positivo  que pode  ser utilizada  como critério  para  

beneficiar de fundos relacionados com a natureza ς ou pode ser utilizada pelo gestor do fundo relacionado com a 

natureza.  

Com impactos  SE validados  e alegações  SE associadas,  pode: 

promover  os seus planos  para  alcançar  um impacto  futuro  nos SE; 

garantir  apoio  financeiro  (por exemplo, patrocínio)  para  futuras  verificações  de impacto. 
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A.1  PARA OS PATROCINADORES 

a)  Pagamentos por Serviços Ecossistêmicos 

Relevância  para  o mercado:  A ideia  central  subjacente  ao PES é que os gestores que mantêm florestas  saudáveis  e os seus serviços 

ecossistêmicos, muitas vezes com custos adicionais,  devem  ser recompensados  por  isso. Para as indústrias  que dependem  dos serviços 

ecossistêmicos, os esquemas de PES proporcionam um mecanismo de pagamento justo em troca do apoio a esses serviços. 

O Fórum Económico Mundial concluiu que a construção, a agricultura e o setor alimentar e de bebidas são as principais indústrias 

altamente dependentes da natureza (WEF, 2020). A China, a União Europeia (UE) e os Estados Unidos da América são as três regiões com 

o maior valor absoluto em termos de indústrias dependentes da natureza. 

 

 

 

Exemplo: ligação através da utilização direta de serviços ecossistêmicos 

  

Uma empresa agroalimentar utiliza água para irrigar as culturas e, posteriormente, utiliza essas culturas para fabricar  produtos 

alimentares. A empresa obtém a água de um rio situado nas terras de um gestor florestal ς que garante um bom volume e qualidade 

da água através das suas atividades de Manejo Florestal. A empresa agroalimentar e o gestor florestal celebraram um acordo de 

patrocínio, ao abrigo  do qual o gestor florestal  continua a fornecer  água  de alta  qualidade  em troca  de um pagamento.  Este 

acordo  é igualmente valioso para  a visão de sustentabilidade  da empresa, uma vez que os seus consumidores procuram um 

produto fabricado de forma sustentável.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura  1. Exemplo hipotético: uma empresa agroalimentar desenvolveu uma campanha mediática multiplataforma para 

destacar a sua visão de sustentabilidade, recorrendo aos serviços ecossistêmicos prestados por um gestor 

florestal 
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b)  Mitigação na cadeia de valor  

Relevância para o mercado:  Nos casos em que os fabricantes adquirem materiais florestais para fabricar os seus produtos, essas 

operações de abastecimento causam frequentemente impactos negativos. No entanto, estes podem ser mitigados garantindo 

processos sustentáveis de abastecimento  e na cadeia  de valor. Os patrocinadores  de projetos de SE podem internalizar os custos 

negativos que a sua atividade gera 

nas florestas, demonstrando assim uma consciência e um compromisso com a sustentabilidade, sem recorrer a compensações ou 

compensações ambientais. 

As empresas que se dedicam à «mitigação no âmbito  da cadeia  de valor» (ver Caixa 2 abaixo) podem colaborar  com o gestor 

florestal que patrocinam para recolher dados sobre o seu abastecimento florestal e a sua cadeia de valor τ permitindo-lhes 

otimizar as suas operações florestais, por exemplo, aplicando a hierarquia de mitigação (ver Módulo G). 

 
 

 

  

Exemplo: mitigação dentro da cadeia de valor    

Uma marca de calçado adquire borracha de um detentor do certificado de Cadeia de Custódia do FSC para fabricar os seus 

produtos de calçado  em borracha.  Além disso, a marca colabora  com um gestor florestal (na mesma região de abastecimento) num 

projeto  de SE para  aumentar a diversidade  de espécies nativas. Este investimento permitiu à marca destacar  os impactos positivos na 

biodiversidade ao  longo da sua cadeia  de valor nos seus relatórios ambientais, sociais e de governação  (ESG), tais como a Taskforce 

on Nature-related Financial Disclosures (TNFD) e a Global Reporting Initiative (GRI). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                     

                                                      Figura 2. Exemplo hipotético:  o relatório  TNFD da empresa de calçado  

 

Caixa 2. Mitigação dentro da cadeia de valor 

As empresas que adquirem materiais certificados  pelo FSC para  a sua cadeia  de valor (ou seja, produção,  fabrico,  

transformação e outros) podem investir em projetos de serviços ambientais nas mesmas unidades de gestão certificadas  pelo 

FSC onde adquirem os seus materiais, envolvendo-se assim na mitigação no âmbito da cadeia de valor. Para fazer as alegações de 

SE associadas, teriam de apresentar  provas da sua origem e da relevância  da cadeia  de valor  para  os TSP (se estiverem a agir 

como patrocinadores) e para os organismos de certificação (se estiverem a agir como gestores florestais). 
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c)  Para além das contribuições da cadeia de valor 

Relevância  para  o mercado : As empresas sem uma cadeia  de valor  dependente  das florestas  podem  utilizar  estes dados  para 
melhorar  as suas operações  comerciais  para  além da  sua cadeia  de valor,  contribuindo  para  as florestas  em todo  o mundo. 

 

  
Exemplo: contribuições para além da cadeia de valor  

Uma empresa de mobiliário investiu no sequestro e armazenamento de carbono  para  além da sua cadeia  de valor, através do 

investimento em projetos de carbono  SE de um gestor florestal certificado pelo FSC. O envolvimento da empresa no projeto  SE destacou a sua 

visão de sustentabilidade e criou um nicho de mercado especializado para os seus produtos ς ou seja, os produtos de uma marca 

ambientalmente consciente. 

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura  3. Exemplo hipotético:  excerto  de um relatório  anual  de uma empresa  de mobiliário,  associando  a sua visão de 

sustentabilidade  a longo prazo a um projeto de reflorestação através dos impactos do sequestro de carbono  

 

 

Caixa 3. Para além das contribuições da cadeia de valor 

As empresas que investem em projetos  de SE fora  da  sua cadeia  de valor  utilizam um «modelo de contribuição»  ς por  outras  palavras, 

afirmam contribuir para impactos positivos nas florestas em que investem. No entanto, esse impacto não pode ser utilizado 

para compensar ou contrabalançar o impacto ambiental negativo das empresas. Não podem promover a compensação ou 

neutralização de impactos para além da sua cadeia de valor. 

 

 

 

Link SE PRO: Cláusula 13.7 
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d)  Promoção de impactos dos SE validados 

Relevância para o mercado: As atividades de Manejo Florestal  constituem um esforço a longo prazo e requerem frequentemente alguns  
anos para  demonstrar  impactos  positivos  mensuráveis. No entanto,  é importante  apoiar  os projetos  desde  o seu início. Como tal, o SE 

estabelece  diretrizes  para  a comunicação  sobre projetos  em curso que foram  validados  no RSE, mas que ainda  não  atingiram  as metas 

pretendidas (ver Secção C.3 no Módulo  C). 

 

 

 

Exemplo: promoção de impactos de SE validados 

 

Uma empresa de construção nacional  começou a praticar  uma silvicultura climaticamente  inteligente, financiando  projetos que 

melhoram o volume do solo e a qualidade da água nas florestas onde se abastece de madeira. Os projetos de SE melhoraram os 

processos da cadeia de valor da empresa, aumentando a resiliência das florestas e, consequentemente, da sua fonte de madeira. 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4. Exemplo hipotético: artigo de jornal a promover a parceria entre a empresa e o gestor florestal para promover a silvicultura 

climaticamente inteligente  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

©FSC México  /  Jesús Antonio  Moo Yam 
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A.2  PARA PATROCINADORES E GESTORES FLORESTAIS 
a) Relatórios de divulgação de sustentabilidade 

Relevância  para  o mercado:  As organizações  e legislações  internacionais  estão  a pressionar  cada  vez mais as empresas a incluírem a 

contabilização  do capital  natural  e a pegada  ambiental  nas suas divulgações  ESG. 

Å Na Europa, a Diretiva  relativa  aos Relatórios de Sustentabilidade  das Empresas (CSRD) está a ganhar  importância,  uma vez que a 
Comissão Europeia está atualmente a debater requisitos de aplicação obrigatória para grandes empresas da UE e empresas 
que operam nos mercados da UE (Comissão Europeia, 2025). 

Å Na Ásia, o mercado bolsista chinês  exigirá em breve divulgações ESG obrigatórias (UNEP, 2025); entretanto, a Índia tem vindo a 
implementar a responsabilidade social corporativa (CSR) obrigatória, segundo a qual as empresas têm de investir uma  parte dos seus 
lucros anuais em atividades  que promovam  o «bem social» (Nangia, 2021). 

Å É possível observar  uma tendência  semelhante  de divulgações  ESG voluntárias  e obrigatórias  em África,  especialmente  no que diz 
respeito às políticas da África do Sul (Nguyen, 2024). 

Å Na América  Latina , o mercado  está a caminhar  para  divulgações  de sustentabilidade  mais abertas  (Levi et al., 2023), orientadas  
pelos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável  (ODS) das Nações Unidas (ONU) e pelo Pacto Global da ONU , bem como por 
relatórios transparentes. 

 

Comparámos os 35 impactos de serviços ecossistêmicos (SE) estabelecidos no Procedimento SE com quadros de sustentabilidade 

selecionados, a fim de criar a Ferramenta de Referência para  quadros de reporte  (e um manual do utilizador). Poderá querer explorar  

a ferramenta para  compreender  quais os quadros de reporte  que podem ser utilizados com o Procedimento SE (consulte uma versão 

resumida no Módulo B). É de salientar que, embora possam ser alinhados, os quadros não endossam oficialmente  esse alinhamento. 

 

 

 

 

 

 

 

Exemplo 1: gestor florestal a comunicar o impacto de carbono no Relatório Florestal do CDP 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                          

                                                       Figura 5. Exemplo hipotético:  um gestor florestal  a utilizar impactos  de SE verificados  no Relatório Florestal do CDP 

Uma empresa produtora de papel e celulose, que é gestora florestal FSC, desenvolveu um projeto de serviços ambientais (ES) sobre 

sequestro  e armazenamento  de carbono  ς e relatou  os progressos alcançados  em relação  ao Pacto  Global  da  ONU e aos ODS da  ONU no 

Relatório Florestal do CDP. 

https://finance.ec.europa.eu/capital-markets-union-and-financial-markets/company-reporting-and-auditing/company-reporting/corporate-sustainability-reporting_en
https://www.unepfi.org/industries/banking/china-embarks-on-a-journey-of-esg-disclosure/
https://www.thehindubusinessline.com/business-laws/a-closer-look-at-csr-law/article33897046.ece
https://senecaesg.com/insights/south-africa-prepares-for-mandatory-esg-and-carbon-neutral-strategy-reporting/
https://www.whitecase.com/insight-our-thinking/latin-america-focus-fall-2023-sustainability-disclosures
https://sdgs.un.org/goals
https://sdgs.un.org/goals
https://unglobalcompact.org/
https://fsc.org/en/align-your-forest-impact-with-global-reporting-frameworks
https://connect.fsc.org/sites/default/files/2025-09/Quick%20video%20explainer%20-%20ES%20PRO%20Benchmarking%20Tool.mp4
https://unglobalcompact.org/
https://sdgs.un.org/goals
https://www.cdp.net/en
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  Figura 6. Exemplo hipotético:  patrocinador  a utilizar impactos  verificados  nos serviços ecossistêmicos no seu relatório  GRI 

 

florestas peruanas. A empresa realizou este investimento para se alinhar com a sua visão global de sustentabilidade e relatou  os impactos 

 

 

 



MÓDULO  A:  UTILIZA ÇÕES DOS IMPACTOS  

DOS  SERVI ÇOS ECOSSISTÊMICOS  

ORIENTAÇÕES SOBRE A UTILIZAÇÃO NO MERCADO E A COMUNICAÇÃO DOS IMPACTOS DOS SERVIÇOS 

ECOSSISTÊMICOS 

10 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A.3  PARA GESTORES FLORESTAIS 

a)  Narrativas baseadas em dados e promoção melhorada 

Relevância  para  o mercado : Uma comunicação  eficaz  é fundamental  para  fomentar  a procura  de qualquer  serviço  ou produto  ς o que 

também se aplica  ao setor florestal. O Fórum Económico Mundial recomenda a verificação  independente  das alegações e uma 

comunicação baseada em indicadores para destacar as ambições de sustentabilidade com clareza e transparência (WEF, 2023). 

O Procedimento SE fornece as ferramentas necessárias para  medir e valorizar  estes serviços ecossistêmicos e traduzi -los em dados de 

impacto  ς o que pode conduzir a vários benefícios, tais como o aumento do valor  da marca, a manutenção da quota  de mercado ou 

o estabelecimento como fornecedor preferencial, bem como a melhoria das relações com clientes, acionistas e partes interessadas , uma 

vez que estes apreciam ações concretas. 

Enquanto gestor florestal, pode divulgar  os impactos positivos dos Serviços Ecossistêmicos (SE) de várias formas (mediante aprovação  da 

declaração  de SE pelo seu organismo de certificação,  ver Módulo C), incluindo: no seu site, no seu relatório  anual ou de sustentabilidade, 

nos meios de comunicação social (por exemplo, artigos de imprensa, brochuras), nas redes sociais (por exemplo, YouTube, Linke dIn, 

Instagram), em publicidade,  eventos, promoções nas lojas e muito mais. 

 

 

 

Exemplo: construir a confiança da comunidade 

 

Um fabricante  global  de produtos de papel  gere de forma responsável as suas plantações  certificadas  pelo FSC e as florestas naturais, 

com o objetivo de gerar impactos positivos na biodiversidade, nas emissões de carbono e nas atividades recreativas. Isto levo u o 

fabricante  a envolver-se mais estreitamente com os povos indígenas e as comunidades locais e a contribuir  para  os esforços de 

proteção de espécies nativas, como a onça -pintada, mantendo simultaneamente a viabilidade económica da produção florestal.  

Tudo isto tem sido destacado no relatório anual da empresa, em painéis de especialistas em plataformas internacionais, em webinars 

de liderança inovadora e nas redes sociais. 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

  

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

Figura  7. Exemplo hipotético:  uma empresa  que utiliza  os impactos  dos serviços ecossistêmicos e a certificação  nos seus relatórios  e no seu sítio Web 
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(s.d.). Figura 8. Resumo da estrutura do Fundo BioClima. Fonte: Interlace 
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b)  Evidências para um fundo relacionado com a natureza 

Relevância para o mercado:  Os fundos relacionados com a natureza exigem provas de impactos positivos na natureza, a par de 

indicadores  claros  que demonstrem  que o financiamento  foi  utilizado  de forma  responsável.  Alguns fundos  relacionados  com a 

natureza já recorrem à certificação FSC na avaliação dos candidatos aos seus programas de Pagamentos por Serviços Ecossistêmicos 

(PES) florestais. Além disso, os impactos  verificados  nos serviços ecossistêmicos, gerados  através  do Procedimento SE, podem  fornecer  

provas  de que ocorreu um impacto positivo em (um ou mais) serviços ecossistêmicos em florestas certificadas pelo FSC. 

O gestor de um fundo relacionado  com a natureza pode  solicitar aos candidatos  ou participantes  que demonstrem o impacto  

positivo das atividades financiadas pelo fundo, exigindo a utilização do Procedimento de SE. 

É de salientar que os fundos que investem na silvicultura (por exemplo, fundos de pensões, fundos de investimento ESG) têm demonstrado 

um interesse crescente em comprovar  a sustentabilidade  dos seus investimentos e em apresentar  um impacto  ambiental  e social 

mensurável. A certificação FSC pode ser utilizada como uma ferramenta de gestão de risco para elaborar relatórios baseados em 

evidências com resultados quantificados ς facilitando às empresas a definição de uma estratégia de investimento a longo prazo. 

  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                  

                              

 

                                                  ©FSC México  /  Jesús Antonio  Moo Yam 

                                                Exemplo 1: O Fundo BioClima da Lombardy exige provas de impactos positivos através do Procedimento SE 

 

Ativo entre 2022 e 2024 na região  da Lombardia, Itália, o Fundo BioClima, de parceria  público-privada,  teve como objetivo  incentivar  

os gestores florestais a adotarem  atividades  de gestão que melhorassem a biodiversidade  florestal  e as funções climáticas. Os 

beneficiários foram obrigados  a demonstrar os impactos positivos dos seus projetos nos serviços ecossistêmicos, utilizando um sistema 

de verificação independente e por terceiros ς o Procedimento SE do FSC. 

https://interlace-hub.com/bioclima-lombardy-region
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Exemplo 2: Certificação FSC utilizada como critério para a concessão de financiamento 

  

Em 2026, o Prémio Green Heart of Cork+ (GHoC+) do World Wildlife Fund Portugal terá prémios em três categorias: GHoC+ Classic, que 

reconhece o Manejo Florestal  responsável e contribui para a conservação da biodiversidade em áreas de recarga de aquíferos; GHoC+ 

Certification,  que incentiva  a expansão da certificação  FSC para  a gestão  responsável das florestas de sobreiro e de azinheira; e GHoC+ Eco, que 

utiliza  o Procedimento SE como prova  de práticas  avançadas  para  a manutenção,  melhoria  ou restauração  da  biodiversidade  e dos serviços 

ecossistêmicos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
           Figura  9. Prêmios de sustentabilidade  que utilizam a certificação  florestal  como prova  exigida  para  elegibilidade  para  o fundo  relacionado com a natureza . 
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©FSC Portugal  




































































































